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APRESENTAÇÃO

Esse material foi produzido em conjunto
entre pesquisadores das instituições

Imed, UFSM e USP e
trata-se de uma devolutiva aos

participantes da pesquisa:
 

 “Distanciamento social, estratégias de
enfrentamento/coping, sintomas de
depressão, ansiedade e estresse em

graduandas/os e pós-graduandas/os.”
 

A pesquisa foi realizada entre os dias 10
de Maio e 20 de Junho de 2020 após
aprovação do Comitê de Ética da

Universidade Federal de Santa Maria
(UFSM).



TEMA

Estratégias de enfrentamento e
sintomas de depressão, ansiedade
e estresse em graduandas/os e
pós-graduandas/os.

Há relação entre as estratégias de
enfrentamento utilizadas por
graduandos e pós-graduandos,
durante o distanciamento social,
e sintomas de depressão,
ansiedade e estresse?

PROBLEMA
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RESULTADOS
GRADUAÇÃO

Médias dos scores das estratégias de enfrentamento

Menor renda familiar 
 relacionada com maior uso
de reavaliação positiva e
aumento nos níveis de
depressão, ansiedade e
estresse.

Continuar os estudos de
forma on-line diminui a
ansiedade, mas aumenta o
estresse.

Estudantes de Universidades
públicas tem mais sintomas
de depressão.

Estudantes não praticantes de
religião utilizam mais da
aceitação da responsabilidade,
contrariando alguns estudos, e
possuem ansiedade e
depressão em níveis mais
altos.

Estudantes de Universidades
privadas usam mais o suporte
social e reavaliação positiva.

Quanto menor a idade, maior
a utilização da aceitação de
responsabilidade e fuga-
esquiva.
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RESULTADOS
PÓS- GRADUAÇÃO

Médias dos scores das estratégias de enfrentamento

Pela pandemia ser um fator
externo, os estudantes
podem não se sentir
responsáveis e, por isso,
utilizam mais a reativação
positiva.
Estudantes que estavam em
distanciamento social total
apresentaram maiores índices
de depressão, ansiedade e
estresse.

Estudantes de instituições
públicas tem maiores índices
em depressão e ansiedade.

Estudantes praticantes de
alguma religião possuem
índices de estresse e
depressão menores.

Estudantes que não
continuaram os estudos
apresentam índices de
depressão mais elevados.

Estudantes que não estão
inclusos no mercado de
trabalho utilizam a fuga-
esquiva em resposta às
dificuldades.



RESULTADOS
GERAIS

Possuir um trabalho diminuiu os índices
de depressão, ansiedade e estresse e
aumentou o uso do suporte social e
resolução de problemas. 
A inserção laboral representa uma fonte
de estabilidade em meio a instabilidade
da pandemia e possibilita a manutenção
dos contatos sociais do local.

O sexo feminino possui índices elevados
de depressão, ansiedade e estresse, e
isso não pode ser apartado de uma
perspectiva de gênero que considere o
papel da mulher em nossa sociedade, já
que em um contexto de distanciamento
social a mulher tende a assumir mais
intensamente diversas atividades.

A pesquisa também encontrou dados
condizentes a outras pesquisas na
relação entre depressão, ansiedade e
estresse e fuga-esquiva, já que situações
estressoras e ansiogênicas podem
disparar essa estratégia.



CONCLUSÕES

a amostra majoritariamente feminina e da região sul do
Brasil; 
as diferentes percepções sobre a pandemia em si, já que
cada estado e municípios possuíam certas liberdades de
atuação.

Esse estudo possui 2 limitações principais:

A pandemia afetou ambos estudantes da graduação e pós
graduação, mas alguns fatores devem ser levados em
consideração:

Estudantes do sexo feminino, que não trabalham,
estudando em instituições públicas e não praticantes de
nenhuma religião, apresentam índices de depressão,
ansiedade e estresse piores.

Suporte social efetivo e a habilidade de controlar suas
emoções se mostraram respostas adaptativas e
positivas para enfrentar as situações complexas
resultantes da pandemia do COVID-19.

Além disso deve ser considerado a data de coleta da
pesquisa - primeira metade de 2020. Trata-se do início da
pandemia que, por um manejo um tanto questionável pelas
autoridades competentes, se estende até o presente
momento e não possui uma previsão de término.
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